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las politécnicas. 
Através da portaria, esses 

institutos são Oobrigados a 
ocupar 50 por cento das suas 
Vagas com os jovens que saí- 
ram da vida técnico-prolfissional e profissional , ficando, 

desse moda, equiparados às 
escolas politécnicas. 
Os alunos do ISEL conside- 

;:tam que a sua escola «andaria 
de cavalo para burro» se acei- 
tasse tal determinação, pois a 
norma de acesso &os Institutos 
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POLITICA GOVERNAMENTAL/ENSINO POLITEG 
NICO/ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL : 

S alunos do Instituto Superior de Engenharia de Lisboa (ISEL), em greve há mais de um mês, disseram ontem que à atitude do Ministério da Educação em relação âquela escola e suas congéneres «é gravemente discriminatória». Numa conferência de imprensa, o presidente da Associação de Estudan- tes do ISEL, Elísio Pinto, explicou as razões subjacentes à greve em curso desde 5 de Junho, eéntre as Qquais a não revogação, pelo ministro da Educação, de uma portaria que regulamenta o ácesso ' 8os iInstítutos Superiores de Engenharia, equiparando-os às esco- 

Superiores de Engenharia tinha, 
até agora, o mesmo critério que 
à de acesso à universidade. 

+«Não pretendemos ser douto- 
res, mas também não quere- 
Mos ser operários especializa- 
dos quando possuímos planos 

À que nos inci no 
grupo um da Federação Euro- 
peia de Associações Nacionais 
de Engenharia (FEANI)», disse 
Elísio Pinto. 

«Politécnico não, obri- 
gado» 
O dirigente associativo afir- 

mMou que, após o dia de greve 
simbólica realizado pelos alu- 
nos do I1SEL em protesto contra 
& portaria, «o ministro da Edu- 
cação prometêu emitir uma 
Outra & repor a tegalidade, mas 
não o fez», 

Assim, a 5 de Junho, os 3700 
alunos do instituto encetaram 
uma greve com permanência 
nas instalações da escola, gre- 
Vê que — afirmou Elísio Pinto 
— «Os professores estão total. 
mente solidários», 

Outra das feivindicações dos 
aiunos do ISEL é a possibilida- 
de de obtenção de licenciaturas 
naquele estabelecimento, por- 
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que ele possui perfis de ensino 
distintos das outras escolas su- 
períores, " 

«Existem projectos: de licen- 
ciatura .no ISEL desde 1980, 
Estes projectos foram baseados 
num trabalho de fundo sobre as 
necessidades do País no cam- 
pó da engenharia. Apesar de a 
iei determinar que os Institutos 
Superiores de Engenharia emi- 
tam licenciaturas, continuamos 
à espera», déclaroy o presider- 
te da associação estudantil. 

vor dos estrangeiros diploma- 
dos em estabelecimentos de 
Ensino análogos, quando entrar 
em vigor a livre circulação de 
pessoas e bens determinada 
pela adesão à CEE.. 
«O ISEL construiu o primeiro 

computador português, os en- 
genheiros do ISEL são respon- 
Ssáveis por 70 por cento da en- 
genharia que se faz em Portu- gal e os diplomados por esta 
escola já demonstraram a sua 

Elísio Pinto «gra- 
vemente lesivo dos interesses 
nacionais o que se passa com 
O ISEL», afirmando: 
“A equiparação dos institutos 

Superiores de Engenharia ao 
ensino potlitécnico vai permitir 
que os diplomados por esses 
escolas sejam preteridos em fa- 

no do nacio- 
nal de trabalho», disse Elísio 
Pinto. 

«Politécnico não, Obrigado», 
afirmava um cartaz colocado no 
anfiteatro onde se realizou à 
conferência de imprensa, na 

de de ontem, que mobilizou 
muitas dezenas de estudantes, 
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